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RESUMO

Este estudo descreve a fenologia reprodutiva de javalis 
Sus scrofa (Linnaeus, 1758) em um ambiente de Floresta 
Ombrófila Mista com Araucária, localizado no Sul do 
Brasil, na unidade de conservação Floresta Nacional de 
São Francisco de Paula (FLONA), RS. O monitoramento 
das populações de S. scrofa foi realizado por meio de sete 
armadilhas fotográficas, instaladas em quatro áreas 
utilizadas pela equipe de controle de fauna exótica para o 
manejo populacional na unidade de conservação, as 
quais continham comedouros automáticos com oferta de 
alimentação. Os dados obtidos revelaram um padrão 
sazonal unimodal de reprodução, ocorrendo entre maio e 
dezembro. As cópulas foram inferidas entre abril e maio, 
com fêmeas prenhes registradas entre maio e setembro e 
o recrutamento de filhotes ocorrendo entre julho e 
dezembro. Além disso, os resultados sugerem que a 
reprodução de Sus scrofa pode coincidir temporalmente 
com a safra do pinhão (sementes de Araucaria 
angustifolia), que ocorre entre abril e junho. Este estudo 
fornece informações relevantes sobre o ciclo reprodutivo 
desta espécie invasora em um ecossistema importante do 
Sul do Brasil, contribuindo para o desenvolvimento de 
estratégias de manejo e controle populacional na Floresta 
Ombrófila Mista com Araucária, bem como para estudos 
comparativos em outros biomas e fitofisionomias.

Palavras chave: araucária, javali, pinhão, 
reprodução.

ABSTRACT

Reproductive phenology of Sus scrofa in mixed 
rainforest, in southern Brazil. This study describes the 
reproductive phenology of wild boars Sus scrofa 
(Linnaeus, 1758) in a Mixed Ombrophilous Forest with 

Araucaria environment, located in southern Brazil, within 
the conservation unit of the São Francisco de Paula 
National Forest (FLONA), RS. Monitoring of S. scrofa 
populations was conducted using seven camera traps, 
one installed in each of the four areas used by the exotic 
fauna control team for population management within the 
conservation unit, which contained automatic feeders 
providing supplemental food. The data obtained revealed 
a unimodal seasonal reproductive pattern occurring 
between May and December. Copulations were inferred 
between April and May, pregnant females were recorded 
between May and September, and offspring recruitment 
occurred between July and December. Furthermore, the 
results suggest that reproduction of S. scrofa may 
temporally coincide with the “pinhão” harvest (Araucaria 
angustifolia seeds), which takes place between April and 
June. This study provides relevant information on the 
reproductive cycle of this invasive species in an important 
ecosystem of southern Brazil, contributing to the 
development of population management and control 
strategies in the Mixed Ombrophilous Forest with 
Araucaria, as well as to comparative studies in other 
biomes and phytophysiognomies.

Keywords: araucaria, reproduction, seed, wild boar.

INTRODUÇÃO

O javali (Sus scrofa Linnaeus, 1758) é uma espécie 
originária da Europa, Ásia e norte da África que, ao 
longo da história, foi intencionalmente introduzida em 
diversos ambientes ao redor do mundo para fins 
comerciais (consumo e caça). Sua ocorrência atual se 
estende por todos os continentes, incluindo ilhas no 
Atlântico e no Pacífico, exceto a Antártida. É 
considerada uma das 100 piores espécies invasoras 
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do mundo devido aos impactos sobre a biodiversidade 
e sobre as atividades humanas (Lowe, Browne & 
Boudjelas, 2000).

No Brasil, existem várias hipóteses não 
excludentes para a introdução da espécie. Entre elas, 
Frankenberg von (2005) cita que javalis podem ter 
invadido naturalmente o território brasileiro, 
atravessando os campos fronteiriços entre o Brasil e o 
Uruguai, país onde originalmente foram introduzidos 
para consumo e caça. Deberdt & Scherer (2007), citam 
que varas de javalis foram importadas da Europa para 
o Brasil objetivando a criação comercial e devendo-se 
considerar a possibilidade de fuga acidental desses 
animais e/ou a soltura intencional após o desinteresse 
ou receio de sanções legais, uma vez que no final da 
década de 90 a importação e abertura de novos 
criadouros foram proibidos no território brasileiro. 

Após décadas de registros de Sus scrofa em vida 
selvagem no território brasileiro, atualmente a espécie 
pode ser encontrada em praticamente todos os biomas 
(Rosa, Medeiros & Hegel, 2020), com predominância 
de registros nas regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste, 
causando importantes implicações econômicas, 
sanitárias e ambientais amplamente publicadas 
(Barrios-García & Ballari 2012; Boughton & Boughton 
2014; Fredriksson-Ahomaa 2019; Maciel et al., 2018; 
Olea-popelka et al., 2017; Varela et al., 2020; Zhu et al., 
2019). 

Considerando a vasta extensão do território 
brasileiro, que abrange uma ampla diversidade de 
biomas e distintas fitofisionomias, é esperado que Sus 
scrofa apresente diferentes dinâmicas de ocupação de 
habitat,  potencialmente inf luenciadas pela 
disponibilidade sazonal de recursos nessa diversidade 
ambiental. Segundo Mayer e Brisbin (2009), javalis 
são reconhecidos por sua notável plasticidade 
ecológica, caracterizada pela adoção de diversas 
estratégias de uso de habitat, o que lhes permite 
explorar eficazmente uma diversidade abrangente de 
recursos disponíveis em uma determinada área, 
fitofisionomia ou bioma. Associado a isso, Fonseca et 
al (2004), demonstraram que a espécie Sus scrofa 
pode apresentar sazonalidade reprodutiva variável 
entre populações e contextos ambientais, com picos 
de atividade reprodutiva associados a determinadas 
estações, mas também com possibilidade de 
reprodução ampliada em cenários de elevada 
disponibilidade alimentar. A condição corporal das 
fêmeas, diretamente relacionada à disponibilidade e 
qualidade dos recursos naturais, também pode 
influenciar a probabilidade de concepção, o tamanho 
da ninhada e a intensidade reprodutiva, indicando que 
anos de maior oferta de alimento tendem a resultar em 
maior proporção de fêmeas gestantes (Servanty et al., 
2009). Brogi et al., 2022, sugerem que fatores 
ambientais e disponibilidade trófica modulam a 
sincronização fenológica da reprodução, podendo 
antecipar ou concentrar a estação reprodutiva em 

períodos de maior abundância de recursos. Desta 
forma, o estudo da dinâmica populacional de javalis 
em fitofisionomias específicas, considerando suas 
particularidades ambientais e possíveis influências na 
dinâmica ocupacional da espécie Sus scrofa nestes 
ambientes, pode representar uma importante 
ferramenta para determinar práticas de controle e 
monitoramento desta espécie exótica invasora.

Neste contexto, o Planalto das Araucárias integra o 
bioma Mata Atlântica e abrange os estados do Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná (Boldrini, 
2009). Nessa região, a Floresta com araucária, 
também conhecida como Floresta Ombrófila Mista, é 
caracterizada pela presença da araucária (Araucaria 
angustifolia (Bertol.) Kuntze, 1898), espécie que 
produz o pinhão, uma semente de alto valor energético 
amplamente consumida por diversas espécies da 
fauna nativa, incluindo javalis. A disponibilidade 
sazonal desse recurso pode representar um 
importante fator ecológico potencialmente associado à 
dinâmica populacional e reprodutiva de Sus scrofa 
nesse ambiente. Assim, o presente estudo teve como 
objetivo caracterizar o período reprodutivo e o padrão 
de recrutamento de filhotes de Sus scrofa em uma área 
de Floresta Ombrófila Mista no sul do Brasil, utilizando 
registros obtidos por armadilhas fotográficas 
instaladas na Floresta Nacional de São Francisco de 
Paula (FLONA). Adicionalmente, buscamos descrever 
a distribuição temporal das diferentes classes etárias 
registradas e discutir a possível relação entre a 
ocorrência de eventos reprodutivos e a disponibilidade 
sazonal de recursos alimentares característicos desse 
ecossistema.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo
A Floresta Nacional de São Francisco de Paula 

(FLONA) é uma Unidade de Conservação de Uso 
Sustentável situada no município de São Francisco de 
Paula, no estado do Rio Grande do Sul, Brasil (29° 
25'22“S, 50° 23'11“W). Esta área abrange terras altas 
variando entre 647 m e 940 m de altitude e está sob a 
influência de um clima do tipo subtropical Cfb, de 
natureza temperada, conforme a classificação 
climática de W. Köppen. A FLONA está inserida no 
bioma Mata Atlântica e é composta principalmente por 
vegetação de Floresta Ombrófila Mista, com presença 
de matas de araucárias (Araucaria angustifolia). Além 
disso, a FLONA apresenta áreas de banhados e 
ambientes formados por florestas plantadas com 
espécies exóticas como Pinus sp., Eucalyptus sp., 
Cryptomeria japonica e a espécie nativa Araucaria 
angustifolia. A área total da FLONA é de 
aproximadamente 1.615,6 hectares, dos quais 55% 
correspondem a formações naturais de Floresta 
Ombrófila Mista, sendo o restante composto por áreas 
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de silvicultura, banhados e áreas edificadas.
Na FLONA foram constituídas quatro áreas de 

alimentação (Fig. 1) para o controle da espécie exótica 
S .  s c r o f a ,  s e g u n d o  a u t o r i z a ç ã o  S E I  
02127.001053/2022-61.

Duas áreas (Área 01 e Área 02) foram 
estabelecidas em ambientes de transição entre a 
silvicultura de Pinus sp. e ambientes naturais de 
Floresta Ombrófila Mista com araucária. Ambas as 
áreas estavam localizadas em partes baixas e úmidas 
que intercalavam coxilhas cultivadas com Pinus sp. 
Nestas partes baixas, é comum a presença de 
samambaias e de alagadiços abastecidos, 
principalmente pelo escoamento das chuvas (Fig. 2). 

As demais áreas (Área 03 e Área 04) foram 
implementadas em ambientes de transição entre a 
silvicultura de Eucalyptus sp. e a Floresta Ombrófila 
Mista com araucária, em porções mais altas e secas do 
ambiente (Fig. 3). Vale destacar que a Área 04 também 
faz fronteira com ambientes campestres naturais de 
propriedades vizinhas à FLONA.

Delineamento amostral e esforço de 
monitoramento

O delineamento baseado em monitoramento em 
pontos fixos com comedouros automáticos deve ser 
considerado na interpretação dos resultados. Embora 
a suplementação alimentar possa influenciar a 
frequência de registros, a agregação local de 
indivíduos e potencialmente a condição corporal das 
fêmeas, o método foi aplicado de forma padronizada 
ao longo de todo o período amostral, permitindo 
comparações internas consistentes. Associado a isso, 
a distribuição de alimento, por meio dos alimentadores 
eletrônicos, da marca Moultrie Feeders, LLC permitiu 
regular a quantidade e hora da dispersão de alimento, 
que correspondeu a milho em grãos, os quais foram 
dispersos uma vez ao dia, no final da tarde, durante 
seis segundos, fornecendo aproximadamente 453g de 
milho por ativação, segundo informações do 
fabricante. A quantidade de alimento disperso foi 
mínima, a fim de atrair javalis, mas não influenciar nas 
características corporais dos animais e nem 
representar uma oferta suficiente na manutenção das 
varas que acessaram essas áreas. Ainda assim, 
reconhece-se que os padrões observados refletem 
contextos com oferta artificial de recursos, devendo 
sua extrapolação para áreas sem suplementação ser 
realizada com cautela.

A coleta de dados foi realizada por meio de sete 
armadilhas fotográficas ativadas por movimento, 
utilizadas pela equipe de controle de fauna exótica 
para o monitoramento das áreas de alimentação. 
Desta forma, três áreas estiveram monitoradas por 
duas câmeras (Áreas 01, 03 e 04) e uma área por 
apenas uma câmera (Área 02), formando quatro 
conjuntos de áreas monitoradas. Cada área de 
alimentação possuía um alimentador automático, com 

capacidade para 30L, abastecido com milho em grãos. 
As armadilhas fotográficas utilizadas eram da marca 
Bushnell (Trophy Can HD), configuradas para disparo 
único, com intervalo de operação de 30 segundos. O 
período de operação das armadilhas fotográficas 
abrangeu o intervalo entre o mês de junho do ano de 
2022 a fevereiro do ano de 2024, totalizando 21 meses 
de monitoramento. As armadilhas permaneceram 
fotografando continuamente, sendo revisadas em 
média a cada 15 dias de operação. O esforço de 
monitoramento, desempenhado pelas câmeras, foi 
calculado mensalmente considerando a primeira e 
última foto ou vídeo realizadas no mês em questão. 
Ressalta-se que o esforço amostral não foi 
padronizado entre as áreas devido a falhas técnicas, 
problemas de fornecimento de energia e furtos de 
equipamentos, podendo influenciar a frequência de 
registros obtidos. Na Tab. 1 é possível observar o 
esforço amostral (em horas) obtido pelas câmeras em 
cada área amostral ao longo de todo período de 
monitoramento. 

Classificação etária e reprodutiva
Para determinar o período reprodutivo de Sus 

scrofa, foram observadas as classificações etárias e 
sexuais dos indivíduos registrados por meio das 
armadilhas fotográficas. A classificação etária dos 
filhotes foi realizada por meio de características 
habituais de coloração e tamanho que remetem à 
forma selvagem da espécie S. scrofa, ou seja, 
coloração marrom com faixas longitudinais mais claras 
(Fig. 4A); embora também possam ocorrer filhotes 
com pelagem branca ou negra (Fig. 4B). Assim, 
considerou-se filhote quando, pelo menos um dos 
membros do alfeire apresentava a coloração típica 
desta etapa da vida. Quando indivíduos não tão 
pequenos e com coloração correspondente à dos 
adultos, eram observados, sem nenhum indivíduo com 
a coloração usual de filhotes no mesmo alfeire, foram 
considerados como leitões e não mais como filhotes. 
Essa distinção foi relevante para determinar o período 
de recrutamento dos filhotes e estimar o período 
reprodutivo com base no tempo médio de gestação 
das fêmeas. Também foi contabilizado o número de 
adultos acompanhando os filhotes na tentativa de 
caracterizar a estrutura social das varas. 

Por meio dos registros realizados por armadilha 
fotográfica, também foram registradas fêmeas que 
apresentavam notório estado gestacional, estas 
fêmeas apresentavam abdome visivelmente 
distendido, glândulas mamárias aumentadas e 
condição corporal distinta da habitualmente observada 
em fêmeas que frequentavam as áreas de 
alimentação, sendo classificadas como possivelmente 
prenhas com base nestes critérios visuais (Fig. 5).

De forma complementar, também foram utilizados 
dados referentes a ocorrência de fêmeas com 
embriões, abatidas pela equipe de controladores de 
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Fig. 1. Mapa das respectivas áreas de amostragem (círculos brancos). A linha vermelha representa os limites da Floresta Ombrófila Mista em 
São Francisco de Paula, RS.
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Fig. 2. Áreas amostrais localizadas no ambiente de transição entre a silvicultura de Pinus sp. e os ambientes naturais de 
Floresta Ombrófila Mista. A. Área amostral 01; B. Área amostral 02.

Fig. 3. Áreas amostrais localizadas no ambiente de transição entre a silvicultura de Eucalyptus sp. e os ambientes naturais de 
Floresta Ombrófila Mista. A. Área amostral 03; B. Área amostral 04.
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f a u n a  e x ó t i c a  d a  F L O N A  ( p r o c e s s o  
02127.001053/2022-61).

Análises estatísticas
Para avaliar a sazonalidade dos estados 

reprodutivos, foram ajustados modelos lineares 
generalizados mistos (GLMM) às duas variáveis 
resposta: (i) número de registros independentes de 
filhotes e (ii) número de registros de fêmeas em estado 

gestacional. A sazonalidade na ocorrência de filhotes e 
fêmeas prenhes de Sus scrofa foi avaliada utilizando 
modelos lineares generalizados com distribuição 
binomial negativa, implementados no ambiente 
estatístico R com o pacote glmmTMB. A variação 
sazonal foi modelada por meio das transformações 
seno e cosseno do mês, permitindo representar o 
caráter circular do ciclo anual. O número de registros 
foi utilizado como variável resposta e o esforço 
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Tabela 1. Esforço amostral calculado em horas, despendido em cada área amostral e mês de amostragem. 

Ano/mês Área 01 Área 02 Área 03 Área 04 TOTAL/mês

2022 JUN 65,4 0 438,7 437,21 941,31

JUL 7,35 688,5 204,7 0 900,55

AGT 50,7 0 0 0 50,7

SET 54 543,95 527,8 599,26 1725,01

OUT 166,47 174,5 673,6 199,66 1214,23

NOV 303,5 155,5 4,38 282,02 745,4

DEZ 286,38 635,53 0 205,28 1127,19

2023 JAN 715,18 269,02 461,4 791,4 2237

FEV 237,77 0 581,58 665,74 1485,09

MAR 0 0 1203,02 709,37 1912,39

ABR 386,72 0 0 708,8 1095,52

MAI 1053,03 491,76 1208,57 195,05 2948,41

JUN 748,83 719,91 1403,34 637,27 3509,35

JUL 725,04 229,53 1002,38 507,25 2464,2

AGT 943,5 725,92 700,12 711,63 3081,17

SET 366,48 344,68 102,88 302,22 1116,26

OUT 0 0 0 0 0

NOV 0 0 0 0 0

DEZ 473,6 0 779,67 414,55 1667,82

2024 JAN 746,3 0 314,78 0 1061,08

FEV 494,5 0 0 0 494,5

TOTAL/área 7824,75 4978,8 9606,92 7366,71 29777,18

Fig. 4. Exemplo da diferença na coloração dos filhotes. A. Alfeire constituído integralmente por filhotes marrons-listrados 
registrados na Área 01; B. Alfeire constituído por filhotes marrons-listrados e pretos, registrados na Área 04.
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amostral (horas de câmera) foi incluído como termo de 
offset no modelo. A partir do modelo ajustado, foram 
geradas predições da ocorrência esperada ao longo 
do ano e intervalos de confiança de 95%, permitindo 
estimar o pico sazonal de ocorrência de filhotes e 
fêmeas prenhes. 

Para as análises, foram considerados como 
registros fotográficos independentes os eventos 
registrados de forma contínua dentro de uma mesma 
ocasião amostral (sampling occasion), definida por 
campanhas de monitoramento com duração de dois a 
três dias. Todas as imagens obtidas nesse intervalo 
foram tratadas como pertencentes ao mesmo evento, 
sendo contabilizado apenas um registro independente 
por ocasião amostral. O número de filhotes e de 
fêmeas em estado gestacional foi quantificado com 
base nesses eventos independentes, considerando-
se o número máximo de indivíduos visíveis em uma 
única fotografia dentro da sequência de registros. Esse 
procedimento buscou reduzir a possibilidade de 
pseudorrepetição decorrente de múltiplas imagens do 
mesmo grupo em curto intervalo de tempo e evitar a 
superestimação do número de indivíduos associada à 
permanência prolongada de um mesmo grupo diante 
das câmeras. Ainda assim, reconhece-se a 
possibilidade de recorrência dos mesmos indivíduos 
ao longo do período amostral, especialmente em 
função da presença de comedouros automáticos, o 
que pode implicar pseudorrepetição temporal. 

Para auxiliar a determinação do período 
reprodutivo foi utilizado como parâmetro o tempo 
médio de gestação da espécie S. scrofa observado na 
literatura, entre 115 e 120 dias (Asdell 1964; Henry, 
1968; Barrett, 1978). 

RESULTADOS

Ao todo, foram registrados 169 filhotes nas áreas 
de alimentação ao longo do período amostral. Desse 

total, 102 (60,4%) foram registrados nas áreas de 
borda entre a Floresta Ombrófila Mista e a silvicultura 
de Pinus sp. (área 1 = 58; área 2 = 44) e 67 (39,6%) nas 
áreas de borda entre a Floresta Ombrófila Mista e a 
silvicultura de Eucalyptus sp. (área 3 = 44; área 4 = 23). 
A contagem de filhotes por registro variou de um a 13, 
com uma média de 4,82 (Sd = 2,61) filhotes por 
registro. É importante ressaltar que, no registro em que 
foram observados 13 filhotes, também foram avistados 
três adultos, sugerindo a possibilidade de que o 
número total de filhotes possa compreender duas ou 
três ninhadas.

A curva fenológica obtida pelo modelo linear 
generalizado misto (GLMM) para o número de filhotes 
de Sus scrofa registrados por 1000 horas de esforço ao 
longo dos meses do ano (Fig. 6), indicou o início dos 
registros no mês de julho, com aumento expressivo a 
partir de agosto e pico entre setembro e outubro. Em 
novembro observou-se declínio no número de 
registros, até cessar completamente em dezembro. 
Não houve registros de filhotes nas áreas com 
alimentadores entre os meses de janeiro e junho.

O padrão observado indicou forte sazonalidade no 
recrutamento de filhotes de Sus scrofa na Floresta 
Ombrófila Mista, concentrado em um período 
relativamente curto do ano, compreendido entre o final 
do inverno e o início da primavera.

Quanto ao registro de fêmeas prenhes, foram 
verificadas 22 fêmeas apresentando fenótipo 
compatível com essa condição ao longo do período 
amostral. Desse total, 5 (22,7%) foram registrados nas 
áreas de borda entre a Floresta Ombrófila Mista e a 
silvicultura de Pinus sp. (área 1 = 5; área 2 = 0) e 17 
(77,3%) nas áreas de borda entre a Floresta Ombrófila 
Mista e a silvicultura de Eucalyptus sp. (área 3 = 16; 
área 4 = 1).

A curva fenológica prevista pelo modelo linear 
generalizado misto (GLMM) para o número de fêmeas 
prenhes de Sus scrofa registrados por 1000 horas de 
esforço ao longo dos meses do ano (Fig. 7), indicou o 
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Fig. 5. Exemplos de fêmeas consideradas prenhas registradas na Área 04. A. Fêmea 01; B. Fêmea 02.
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início dos registros no mês de maio. A frequência de 
detecções aumentou rapidamente no início do inverno, 
atingindo seu pico entre o final de junho e o início de 
julho. Após esse período, observou-se uma redução 
gradual na taxa de registros até setembro, com 
ausência de registros novamente nos meses finais do 
ano. Os registros foram praticamente inexistentes 
entre janeiro e abril. 

A integração dos padrões sazonais estimados 
pelos modelos lineares generalizados mistos (GLMM) 
para fêmeas prenhes e filhotes permitiu reconstruir a 
fenologia reprodutiva de Sus scrofa na área de estudo 
(Fig. 8). O modelo GLMM para fêmeas prenhes indicou 
um pico dos registros entre os meses de junho e julho, 
enquanto o modelo GLMM para filhotes indicou 
aumento progressivo dos registros a partir de julho, 
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Fig. 6. Predição sazonal do número de filhotes de Sus scrofa ao longo dos meses do ano obtida por meio de um modelo linear 
generalizado misto (GLMM) com distribuição binomial negativa. Os pontos representam os valores observados de registros 
padronizados pelo esforço amostral (número de registros por 1000 horas-câmera). A linha azul indica a tendência prevista pelo 
modelo estatístico, enquanto a área sombreada corresponde ao intervalo de confiança de 95% da predição. Área amostral e 
ano foram incluídos como efeitos aleatórios no modelo.

Fig. 7. Predição sazonal do número de fêmeas prenhes de Sus scrofa ao longo dos meses do ano obtida por meio de um 
modelo linear generalizado misto (GLMM) com distribuição binomial negativa. Os pontos representam os valores observados 
de registros padronizados pelo esforço amostral (número de registros por 1000 horas-câmera). A linha representa a média 
prevista pelo modelo ajustada pelo esforço amostral (offset do logaritmo das horas de monitoramento), enquanto a faixa 
sombreada indica o intervalo de confiança da predição. A linha vermelha pontilhada indica o pico estimado de ocorrência de 
fêmeas em estado gestacional.
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com pico entre setembro e outubro. Considerando a 
duração média  da gestação da espéc ie  
(aproximadamente 115–120 dias), o intervalo temporal 
entre os picos estimados de prenhez e de ocorrência 
de filhotes mostrou-se compatível com o ciclo 
reprodutivo conhecido para a espécie. Vale destacar 
que os registros indicam o período em que houve 
maior frequência de registros de fêmeas já em estado 
gestacional visível. Assim, a concepção deve ser 
inferida como anterior a esse pico. Associado a isso, o 
padrão aqui observado permite inferir um período de 
concepção (cópula) que coincide temporalmente com 
o período de safra do pinhão (Araucaria angustifolia) 
na região, entre abril e julho, conforme representado 
na reconstrução fenológica apresentada na figura 8.

Durante as ações de controle da espécie na 
FLONA, no mês de julho, a equipe de controladores 
abateu uma fêmea de 179kg, em estágio final da 
gestação com 11 embriões bem formados. Com base 
no tamanho dos embriões, estimou-se que nasceriam 
no mês de agosto, apontando para um período de 
concepção entre o final do mês de abril e início do mês 
de maio. 

DISCUSSÃO

Neste estudo buscou-se reconstruir a fenologia 
reprodutiva da espécie Sus scrofa em uma área de 
Floresta Ombrófila Mista localizada no município de 
São Francisco de Paula, RS. Para isso, a análise 
adotada baseou-se na integração dos padrões 
sazonais est imados por modelos l ineares 

generalizados mistos (GLMM) para duas categorias 
observacionais distintas: registros de fêmeas prenhes 
e registros de filhotes. Como os dados foram obtidos 
por meio de armadilhas fotográficas e analisados de 
forma agregada, essas categorias representaram 
fases distintas do ciclo reprodutivo detectadas 
independentemente, não sendo possível estabelecer 
correspondência direta entre indivíduos gestantes e 
ninhadas posteriormente registradas. Dessa forma, o 
padrão temporal foi interpretado considerando a 
duração média da gestação de Sus scrofa 
(aproximadamente 115–120 dias) (Asdell, 1964; 
Henry, 1968; Barrett, 1978), permitindo inferir a 
compatibilidade entre o pico de ocorrência de fêmeas 
prenhes e o período subsequente de maior 
recrutamento de filhotes. Assim, a reconstrução 
fenológica proposta deve ser compreendida como 
uma inferência temporal do ciclo reprodutivo da 
população na área de estudo, baseada na 
convergência entre os padrões sazonais observados 
para prenhez e recrutamento, e não como um 
acompanhamento individual de eventos reprodutivos 
ao longo do período amostral.

A compatibilidade temporal entre o pico de 
registros de fêmeas prenhes e o período subsequente 
de maior ocorrência de filhotes, separados 
aproximadamente pelo intervalo correspondente à 
duração da gestação da espécie, sugere a presença 
de sazonalidade reprodutiva na população estudada. 
Esse padrão torna-se particularmente relevante 
quando considerado em conjunto com a fenologia de 
produção do pinhão (Araucaria angustifolia) na região, 
cuja safra ocorre predominantemente entre os meses 
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Fig. 8. Reconstrução fenológica do ciclo reprodutivo de Sus scrofa na área de estudo, baseada na integração dos padrões 
sazonais estimados por modelos lineares generalizados mistos (GLMM) para registros de fêmeas prenhes e de filhotes obtidos 
por armadilhas fotográficas. As barras cinzas representam os períodos de maior ocorrência dessas categorias observacionais 
ao longo dos meses do ano. As linhas verticais vermelhas pontilhadas indicam os picos estimados de ocorrência de fêmeas 
prenhes e de recrutamento de filhotes. A linha horizontal pontilhada superior indica o período de safra do pinhão (Araucaria 
angustifolia) na região (abril–julho), enquanto a linha horizontal pontilhada intermediária representa a duração média da 
gestação da espécie (115–120 dias) descrita na literatura.
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de abril e julho. A coincidência entre esse período de 
elevada disponibilidade de recurso energético e o 
provável período de concepção inferido a partir dos 
resultados do GLMM sugere que o pulso sazonal de 
pinhão pode favorecer o balanço energético das 
fêmeas durante o início da gestação, contribuindo 
potencialmente para a sincronização reprodutiva 
observada. Embora essa relação não possa ser 
demonstrada diretamente a partir dos dados deste 
estudo, o padrão temporal identificado é consistente 
com mecanismos descritos na literatura que associam 
pulsos de recursos alimentares à modulação da 
reprodução em populações de Sus scrofa. Diversos 
autores citam o pinhão como um recurso alimentar 
importante para Sus scrofa, inferindo que essa espécie 
invasora é capaz de remover grandes quantidades 
destas sementes em eventos únicos de consumo (Iob; 
Vieira, 2008; Rosa et al., 2021; Batista, 2015). Abreu 
(2016) cita pinhões como um recurso alimentar 
importante para os javalis na região da Serra da 
Mantiqueira. O mesmo autor descreveu que a relação 
dos javalis com a disponibilidade de pinhões no 
ambiente poderia ser um fator preponderante para 
explicar a ocupação dos javalis em determinadas 
áreas da região da Serra da Mantiqueira. Ou seja, 
existiria uma correlação positiva entre a abundância de 
pinhões disponíveis no ambiente e a maior ocorrência 
dos javalis nestas áreas, auxiliando no entendimento 
de que há uma relação positiva entre a probabilidade 
de ocupação dos javalis e a elevação altitudinal.

Estudos realizados em diferentes regiões da 
Europa, área natural de ocorrência de Sus scrofa, 
demonstram que o período reprodutivo dos javalis 
pode estar fortemente associado à disponibilidade de 
recursos alimentares de alta qualidade energética, 
especialmente aqueles derivados de eventos de 
produção massiva de sementes (mast seeding). 
Nesses sistemas, a abundância de frutos e sementes, 
como bolotas de carvalho (Quercus spp.) e outras 
sementes florestais, tem sido relacionada à 
antecipação do período de acasalamento e ao 
aumento da proporção de fêmeas reprodutivas, 
resultando em maior recrutamento populacional em 
anos de elevada produção de recursos (Massei & 
Genov, 1996; Servanty et al., 2009; Touzot et al., 2020). 
Estudos mais recentes indicam ainda que a fenologia 
reprodutiva do javali pode responder diretamente à 
variação interanual na disponibilidade desses 
recursos, uma vez que a condição corporal das fêmeas 
e a probabilidade de concepção são fortemente 
influenciadas pela disponibilidade energética no 
ambiente (Gamelon et al., 2021; Cachelou et al., 
2022). Nesse contexto, a coincidência entre o período 
de safra do pinhão (Araucaria angustifolia) e o provável 
período de concepção observado neste estudo sugere 
que pulsos sazonais de recursos naturais também 
podem desempenhar papel importante na 
sincronização reprodutiva de Sus scrofa na Floresta 
Ombrófila Mista.

Como já mencionado, Mayer e Brisbin (2009) 
destacam que o javali apresenta notável plasticidade 
ecológica, caracterizada pela capacidade de utilizar 
diferentes habitats e adaptar-se a uma ampla 
variedade de ambientes. Sabe-se que o período 
reprodutivo de S. scrofa pode ser regulado pela 
variação na disponibilidade de alimento (Mauget, 
1986), o que reforça a hipótese de que o pinhão pode 
constituir um dos principais recursos energéticos 
capazes de influenciar a reprodução do javali neste 
ambiente. Na Floresta Ombrófila Mista com araucária, 
o início da safra de pinhão coincide com o início do 
período de acasalamento da espécie, entre os meses 
de abril e maio (Reitz, Klein & Reis, 1988; Carvalho, 
1994; Mantovani, Morellato & Reis, 2004). O pinhão é 
reconhecido como um alimento de alto valor 
nutricional, contendo quantidades significativas de 
fibras, lipídeos e proteínas (Cordenunsi, 2004). A 
proteína, em particular, é considerada um dos fatores 
mais limitantes na nutrição de suínos selvagens, pois 
indivíduos adultos necessitam de alimentos ricos em 
proteína para a reprodução, especialmente durante o 
final da gestação e o período de lactação, enquanto os 
leitões dependem desse nutriente para o crescimento 
inicial (Giles, 1980). Segundo diversos autores, javalis 
possuem proles composta entre 4 e 6 filhotes (Lavelle 
et al., 2017; Rosa et al., 2017; Grotta-Neto et al., 2021; 
Macdonough et al., 2022) o que estaria de acordo com 
a média observada neste estudo (4,82; Sd = 2,61), 
para a FOM. Contudo, a fêmea abatida pela equipe de 
controladores demonstrou uma alta e inusual 
capacidade de produzir embriões (n=11) o que poderia 
estar relacionado à quantidade e à qualidade do 
alimento disponível no ambiente.

A sincronização da disponibilidade de pinhão com o 
período reprodutivo do javali também levanta 
preocupações ambientais devido aos potenciais 
impactos sobre a fauna e a flora nativas, seja pela 
redução da disponibilidade desse recurso para 
espécies nativas, seja pelo comprometimento da 
regeneração natural de Araucaria angustifolia. 
Squinzani, Piana e Brocardo (2022) registraram nove 
espécies nativas de aves e dez espécies de mamíferos 
que utilizam o pinhão como recurso alimentar, das 
quais três espécies de aves e todas as espécies de 
mamíferos ocorrem na Floresta Nacional de São 
Francisco de Paula. Entre essas espécies, cinco 
mamíferos e três aves encontram-se em alguma 
categoria relevante de ameaça de extinção em listas 
de fauna ameaçada em âmbito global, nacional ou 
regional (Rio Grande do Sul, 2014; Icmbio, 2022; Iucn, 
2024).

CONCLUSÃO

As observações aqui apresentadas, além de 
contribuírem para a caracterização do período 
reprodutivo da espécie exótica invasora Sus scrofa em 
uma importante fitofisionomia do sul do Brasil, podem 
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auxiliar na tomada de decisões voltadas ao 
estabelecimento de programas de controle e/ou 
erradicação da espécie em ambientes de Floresta 
Ombrófila Mista com araucária. Nesse sentido, a 
compreensão dos padrões reprodutivos e das 
interações ecológicas de S. scrofa com o ambiente 
torna-se fundamental para subsidiar estratégias de 
manejo e conservação da biodiversidade nos 
ecossistemas afetados.
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